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Envelhecimento e amido resistente sobre a resposta pós-prandial de 
glicose e insulina em cães. 

 

RESUMO - Este estudo avaliou os efeitos do consumo de amido resistente 
(AR) em cães adultos e idosos sobre a digestibilidade dos nutrientes, produtos de 
fermentação e respostas pós-prandiais de glicose e insulina. Uma formulação foi 
processada de dois modos, originando rações com baixo (0,21%) e elevado (1,46%) 
teores de AR. Os dados de consumo, digestibilidade e produtos de fermentação 
foram avaliados pela função GLM do SAS, considerando delineamento em blocos 
casualizados no tempo (cross over), com tratamentos no esquema fatorial em dois 
níveis de idade e dois níveis de ração. Utilizou-se análise de variância de medidas 
repetidas no tempo para avaliar os efeitos da dieta e do tempo sobre as respostas 
pós-prandiais de glicose e insulina.  A digestibilidade aparente da proteína bruta foi 
maior na dieta baixo AR. Os cães adultos produziram fezes com maiores volume, 
umidade e pH, bem como maiores concentrações de ácido acético, ácidos graxos de 
cadeia curta e voláteis. A ração alto AR induziu fezes com maiores concentrações 
de ácidos propiônico e butírico; nos cães idosos também elevou a concentração de 
lactato, corroborando o menor pH das fezes deste grupo. A amônia fecal foi maior 
nos idosos; a ração alto AR reduziu estas concentrações neste grupo. As glicemias 
mínimas e médias foram maiores nos adultos, assim como as áreas abaixo da curva 
(AAC) de glicose nos períodos 0-120’, 240-720’ e 0-720’. Apenas nos idosos houve 
redução das AAC de glicose ao consumirem a ração alto AR. A AAC do incremento 
de glicose foi maior nos idosos no período intermediário. O maior consumo de AR 
apresentou efeito benéfico na fermentação intestinal, com redução do pH das fezes 
e maior concentração de butirato em ambas as idades. Nos cães idosos, ocorreu 
benefício adicional com redução da amônia nas fezes. Cães idosos apresentaram 
maior secreção pós-prandial de insulina para manter glicemia. A dieta com alto AR 
foi efetiva em reduzir a glicemia nos idosos, mas não nos adultos. 

Palavras-chave: carboidrato, metabolismo, prebiótico, senilidade. 
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Aging and resistant starch consumption on glucose and insulin 
postprandial response of dogs 

  

ABSTRACT - This study evaluated the effects of resistant starch (RS) 
consumption  in adult and elderly dogs on nutrient digestibility, fermentation products 
and postprandial glucose and insulin responses. The same formulation was 
processed in two different ways, producing diets with low (0.21%) and high (1.46%) 
RS levels. Consumption, digestibility and fermentation products data were evaluated 
by SAS GLM function considering a randomized block design in time (cross over), 
with treatments in a factorial design in two age levels and two feed levels. We used 
analysis of variance of repeated measurements over time to assess the effects of 
diet and time on postprandial glucose and insulin responses. The protein digestibility 
was greater in the diet with low RS. Adult dogs produced feces with higher volume, 
water content and pH, as well as higher concentrations of acetic acid, short chain 
and volatile fatty acids. Consumption of high RS diet produced faeces with higher 
concentrations of propionic and butyric acids, and in elderly group this diet also 
increased the concentration of lactate, corroborating the lowest pH of stools in this 
age group. Fecal ammonia was higher in the elderly dogs, and the consumption of 
high RS diet by this age group reduced these concentrations. The minimum and 
average blood glucose levels were higher in adult dogs, as well as glucose areas 
under the curve (AUC) during periods 0-120, 0-240', 0-720' and 420-720'. Only in the 
elderly the consumption of high RS diet reduced glucose AUC. Incremental glucose 
AUC was greater in the elderly during the intermediate period. The greater 
consumption of RS was beneficial to intestinal fermentation, reducing fecal pH and 
higher butyrate concentration in both age groups. In the elderly group, additional 
benefit was achieved by the reduction of fecal ammonia. Elderly dogs presented 
greater post-prandial insulin secretion to maintain normoglycemia. The high RS diet 
reduced glycemia in the elderly, but not in the adult group. 

Keywords: carbohydrate, metabolism, prebiotic, senility 
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CAPÍTULO 1 – Considerações Gerais 

1. Introdução

Nos últimos anos, tem-se observado um aumento expressivo na expectativa 

de vida de animais de companhia, fenômeno decorrente do conjunto de melhorias 

obtidas nas áreas de nutrição e controle de doenças, da maior conscientização dos 

proprietários com relação aos cuidados necessários para com a saúde do animal e 

dos avanços obtidos na área médica veterinária (FAHEY et al., 2008). Todavia, o 

aumento da idade é acompanhado de alterações fisiológicas diversas que 

caracterizam o processo de envelhecimento. Estas alterações provocam mudanças 

importantes nos sistemas fisiológicos, podendo ocasionar o aparecimento de 

doenças associadas ao avanço da idade (BURKHOLDER, 1999; MORAES, 2008; 

FORTNEY, 2010). 

     A resistência insulínica tem sido identificada como alteração fisiológica 

recorrente em cães em idade avançada. Cães idosos apresentam maior 

concentração basal de insulina para manutenção de concentrações semelhantes de 

glicose sanguínea quando comparados com cães jovens (LARSON et al., 2003; 

BHASHYAM et al., 2007; MORI et al., 2012). Adicionalmente, a resposta insulínica 

ao teste intravenoso de tolerância à glicose e o tempo de retorno às concentrações 

basais de insulina aumentam com a idade (LARSON et al., 2003). Acredita-se que 

resistência insulínica desenvolvida com o avanço da idade cause secreção 

compensatória do hormônio pelas células beta-pancreáticas, visando promover 

adequada captação de glicose e tolerância aos carboidratos (BERGMAN, 1989). 

Este fenômeno pode ter importantes implicações de saúde a longo prazo, uma vez 

que uma adequada sensibilidade insulínica está positivamente correlacionada com 

menores riscos de doenças e morte por doenças crônicas em cães, resultando em 

maior qualidade de vida para os animais (LARSON et al., 2003). 

Diferentes fatores dietéticos são responsáveis pela resposta pós-prandial de 

glicose e insulina em mamíferos, incluindo-se as especificidades referentes ao 

processamento do alimento (HOLSTE et al., 1989). O amido é o principal nutriente 

responsável pela modulação da reposta pós-prandial de glicose e insulina séricas 

em animais, e maior disponibilidade do amido para digestão provoca antecipação e 
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intensificação do pico de glicose e insulina no sangue (MILLA et al., 1996; 

SUNVOLD et al., 1995; SUNVOLD, 1996; JENKINS et al., 1998; APPLETON et al., 

2004). 

O amido é o principal carboidrato utilizado pelas indústrias na formulação de 

ração para animais, incluindo cães (FAHEY, 2008). Perfaz cerca de 50-90% da 

composição total de grãos, principais ingredientes utilizados na indústria de ração 

para animais de companhia (CRANE et al., 2000). A moagem dos grãos na indústria 

de rações está intimamente relacionada com a eficiência do processo de produção 

dos alimentos, e a moagem fina com baixa granulometria dos ingredientes, é 

amplamente utilizada para melhorar o aspecto visual do produto, 

independentemente das características nutricionais obtidas neste processamento 

(ROKEY & HUBER, 1994). Estudos em seres humanos mostram que o formato e 

estrutura dos grãos processados apresentam impacto significativo sobre a resposta 

pós-prandial de insulina e glicose (O’DEA; NESTEL; ANTONOFF, 1980; JUNTUNEN 

et al., 2002); uma maior moagem dos grãos, resultando em partículas pequenas está 

relacionada a menor sensação de saciedade e níveis elevados de glicose e insulina 

pós-prandial (HOLT & MILLER, 1994; PEREIRA et al., 2002). Isso ocorre, 

possivelmente, devido à menor digestibilidade do amido por ocasião da moagem 

grossa, uma vez que a manutenção do amido em grãos ou sementes apenas 

parcialmente moídos reduz a acessibilidade das enzimas digestivas ao mesmo 

(SNOW; O’DEA, 1981; ENGLYST et al., 1992). 

Alternativas à apresentação convencional do amido na ração industrializada 

podem ser úteis no auxílio ao controle da resistência insulínica que se desenvolve 

em cães idosos. O amido resistente (AR) refere-se à soma do amido e de seus 

produtos de degradação que não são digeridos e absorvidos no intestino delgado de 

indivíduos sadios, sendo fermentados por bactérias no intestino grosso (LOBO e 

SILVA, 2003). A fração resistente do amido apresenta comportamento similar ao da 

fibra alimentar fermentável e têm sido relacionada com efeitos benéficos locais e 

sistêmicos, decorrentes de sua disponibilidade para fermentação bacteriana 

anaeróbica no cólon (MUIR e O’DEA, 1992). Na condiçao de substrato, o AR têm 

sido estudado na modulação da microbiota intestinal, sendo capaz de promover o 

aumento de populações de bactérias amilolíticas e de produtoras de ácidos graxos 
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de cadeia curta (AGCC; ácidos acético, propiônico e butírico) (KOVATCHEVA-

DATCHARY et al., 2009), podendo ser considerado um prebiótico efetivo. Os AGCC 

estão relacionados à diminuição da adipogênese e da resistência insulínica, ao 

controle do status inflamatório à manutenção da integridade da barreira intestinal em 

estudos com seres humanos e ratos (BELOBRAJDIC et al., 2012). De forma mais 

específica, os AGCC atuam na liberação dos hormônios incretinos GLP-1 e PPY, 

que contribuem para a parada ileal, retardam o esvaziamento gástrico e o trânsito 

intestinal (WEN et al., 1995), estimulam a saciedade (HOUPT, 1982), retardam a 

digestão do amido e, consequentemente, a absorção de glicose (HOLT et al., 1979). 

Como resultado favorece a estabilização das respostas pós-prandiais de glicose e 

insulina (ROBERFROID, 1993). Estudos demonstram que a administração de dieta 

com teores elevados de AR, em modelos animais e também em seres humanos 

induziu menores concentrações de insulina sérica ao longo do dia, com melhor 

controle dos picos de glicemia (ZHOU et al., 2008; REGMI et al., 2011; RABEN et 

al., 1994), mesmo após o consumo de apenas uma refeição com alto 

AR (ROBERTSON et al. 2003). 

     Poucos estudos avaliaram o uso de prebióticos e seus impactos sobre o 

metabolismo e respostas sistêmicas de cães (RESPONDEK et al., 2008). Em estudo 

recente de nossa equipe de pesquisa (ROBERTI-FILHO, 2013), foi observado que 

cães adultos alimentados com formulação contendo teor de AR de 3,5% 

apresentaram alteração no perfil da microbiota intestinal, com aumento linear de 

bifidobacterias e lactobacilos, aumento linear da produção de AGCC e melhora das 

respostas pós-prandiais de glicose e insulina quando comparados com animais 

alimentados com formulação padrão, que contém 0,5% de AR. Em conjunto com os 

anteriores, este resultado indica que o AR pode ser ferramenta útil no controle das 

concentrações de glicose e da resistência insulínica em cães. 

Sendo assim, foi estabelecida a hipótese que o consumo de AR pode modular 

as respostas glicêmicas e insulínicas pós-prandiais de cães idosos, resultando 

em benefício ao metabolismo de carboidratos nestes animais e melhorando o 

quadro de resistência insulínica que se instala em decorrência do envelhecimento. 
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